















































































































































do  São  Francisco,  Amazonas  e  Paraná  e  é  ramificada  em  três  faixas  de  dobramentos: 
Paraguaia, Araguaia e Brasília, na qual se localiza a área em questão.  
A  Faixa  Brasília  define  um  orógeno  completo  e  é  composta  por  um  conjunto  de 
terrenos e escamas de empurrão de escala crustal que convergem para  leste contra o cráton 
São  Francisco  (Marini  et  al.,  1981;  Fuck,  1994; Dardenne,  2000).  Transversalmente,  a  faixa 
pode  ser dividida em um  segmento meridional  (FBM), de orientação NW, e um  setentrional 
(FBS),  de  orientação NE,  que  se  encontram  na  altura  d  o  paralelo  de  Brasília,  formando  a 
Megaflexura dos Pirineus (Costa & Angeiras, 1971).  
O Grupo  Araí  foi  inicialmente  proposto  por Dyer  (1970),  na  porção  setentrional  da 
Chapada  dos  Veadeiros  (GO),  como  uma  sequência  metassedimentar  apresentando 





de  metassiltitos,  compondo  a  Formação  Arraias.  Sobrepostas  à  Formação  Arraias 






i) Megassequência  continental  (Formação  Arraias),  composta  pela  sequência 
pré‐rift,  com  sedimentação  fluvial  e  eólica  e  pela  sequeência  rift  com 
sedimentação fluvial‐aluvial associada a vulcanismo máfico e ácido; 
ii) Megassequência  transicional‐marinha  (Formação  Traíras),  uma  sequência 
marinha pós‐rifte com sedimentação em plataforma marinha rasa. 
O metamorfismo presente nas unidades deste grupo varia de anquimetamorfismo a 







Estados  Unidos,  com  dados  adquiridos  desde  1972.  Iniciado  em  1967  pela  NASA,  o  ERTS 
(“Earth Resource Technology Satellite”) resultou no lançamento de sete satélites com distintos 
sistemas sensores para adquirir informações dos recursos da Terra. Os sensores mais comuns 




Inicialmente  foi  realizado  um  pré‐processamento  para  retirar  a  interferência 






Crósta.  Segundo Crósta  (1993), a banda TM‐7  (2,08‐2,35µm) possui  reflectância associada a 










Pode‐se  dizer  que  duas  imagens  são  correlacionáveis  quando,  dada  a  intensidade  de  um 
determinado pixel em uma delas, é possível deduzir com alguma aproximação a  intensidade 
do  pixel  correspondente  à  outra  imagem.  Sendo  assim,  imagens  idênticas  teriam  total 
correlação. Esta associação existe em função do sombreamento topográfico e da relação entre 
o  espectro  de  reflectância  dos  minerais  superficiais  e  as  bandas  espectrais  do  sensor.    A 










realizada  com  um  realce  apenas 








 Outra  opção  seria  fazer  uma  composição  RGB  simples  desta  mesma  imagem  (123) 





Outro  tipo  de  processamento  também  utilizado  e  bem  eficiente  para  estudos  de 
prospecção  mineral  é  a  divisão  de  bandas  (Figura  6),  que  utiliza  duas  feições  espectrais 
principais: 
‐  feição  relacionada à presença de óxidos de  ferro  (geralmente hematita e/ou goethita), 
que são encontradas em associação com mineralizações de sulfetos; 
‐ feição correspondente à presença de minerais de alteração hidrotermal.  
Estas  composições  coloridas  de  razões  de  bandas  aperfeiçoam  os  contrastes  de 
assinatura espectral entre diversos tipos de materiais superficiais.  
  


















cada  banda  para  os  de  uma  imagem  com  alta  resolução  (pancromática).  Sendo  assim,  as 
imagens de saída ficam com um tamanho de pixel maior. Estes resultados são utilizados para 
interpretação de estruturas, assim como se pode observar na Figura 7. É possível  identificar 






  O  tratamento  dos  dados  multiespectrais  do  sensor  ETM+  permitiram  a  escolha  de 
alguns  alvos  com  possível  concentração  de  ferro  mais  elevado.  Os  tratamentos  utilizados 
podem ser de grande auxílio para reconhecimentos em campo, assim como para mapeamento 
geológico em si. Considerando que a região estudada não se encontra muito povoada por se 
tratar,  em  boa  parte,  de  uma  área  de  preservação,  a  vegetação  reflete muito  as  litologias 
inerentes, facilitando a investigação geológica. 
As  transformações  de  principais  componentes  aparentam  ser  eficientes  para 
identificar  feições geológicas,  se  considerando que  trabalhos posteriores  sobre este assunto 
ainda  podem  ser  realizados  para  resultados  ainda melhores. Da mesma maneira  os  outros 
processamentos  evidenciaram  relativa  eficiência  em  relação  ao  estudo  de  caso.  Deve‐se 
considerar  que,  se  tratando  de  uma  região  tropical,  os  padrões  de  intemperismo  são 
favoráveis  à  formação  de  solos  ferro‐aluminosos,  motivo  pelo  qual  as  imagens  podem 
enfatizar regiões que apresentem grandes quantidades de materiais com estas composições e 
que não necessariamente refletem alvos de estudo. 
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